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Gostariamos de resgatar um texto antigo, 
do século XVI, escrito provavelmente entre 
1546-1548, por um jovem de nome Étienne 
de La Boétie, Discurso da servidão voluntária. 
Nessa obra, o autor procura responder a uma 
indagação: por que os homens consentem 
em obedecer a um tirano? Para La Boétie a 
servidão seria contra a própria natureza do 
homem, porque sendo naturalmente iguais, 
segundo ele, os homens não estariam desti-
nados a oprimirem-se naturalmente, a não 
ser por uma escolha, principalmente da par-
te dos que se deixam oprimir. Para La Boétie 
bastaria um gesto de liberdade, uma atitude 
do oprimido, um dizer não, cruzar os braços 
diante do poder opressor, para que o poder 
fosse implodido dentro de sua própria estru-
tura. La Boétie analisa a questão do poder 
sob o prisma do povo. Este, na visão do autor, 
se acostuma com a obediência, sendo afasta-
do da própria condição natural de liberdade 
pelo hábito de obedecer ou não desobedecer 
(mesmo que as condições materiais e históri-
cas assim incitem).

	 Mas como tal “adestramento” do 
povo seria possível? Daí viria a expressão 
servidão voluntária, termo aparentemen-
te contraditório, mas que traz em si a tese 
apresentada pelo nosso filósofo. Na verdade, 
existiriam diversos mecanismos para fazerem 
as pessoas consentirem livremente em ser-
vir: favores, busca incessante pelo prestígio, 
insígnias de poderio, bem como a difusão do 
poder por todas as camadas da sociedade. De 
todos os mecanismos de cooptação pelo po-
der talvez seja este último o mais traiçoeiro, 
uma vez que a possibilidade de ter o poder 
nas mãos pode fascinar até mesmo o menos 
ambicioso dos homens. Escalar os degraus do 
poder se torna um motivo para abrir mão de 
muitos valores, inclusive, de um dos maiores 
de todos, da liberdade.

	 A hierarquia social, o desejo de as-
censão nas estruturas do poder, motivariam 
as pessoas a concordarem com a própria su-
jeição a um determinado governo, por mais 
despótico e autoritário que ele pudesse ser. 
Ou seja, o desejo pelo próprio poder é o que 
motivaria os povos a se submeterem ao po-
der constituído. A opressão estaria assegura-
da pelo livre consentimento do povo, como 

SINASEFE Natal realiza videoconfe-
rência sobre Normas de Avaliação 

Docente

O atual momento de luta e a importância da participação da categoria: 
estaremos vivendo um processo de servidão voluntária?

“É incrível ver como o povo, quando é submetido, cai de repente num esquecimento tão profundo de sua 
liberdade, que não consegue despertar para reconquistá-la. Serve tão bem e de tão bom grado que se diria, 
ao vê-lo, que não só perdeu a liberdade, mas ganhou a servidão” (La Boétie).

Editorial

na célebre passagem do Discurso da servidão 
voluntária, a qual escreve La Boétie:

	 Entretanto, aquele que vos oprime 
tem só dois olhos, duas mãos, um corpo, 
nem mais nem menos que o mais simples 
dos habitantes do número infinito de vos-
sas cidades. O que ele tem a mais são os 
meios que lhe destes para destruir-vos. De 
onde tira tantos olhos que vos espiam, se 
não os colocais à disposição dele? Como 
tem tantas mãos para vos bater, se não as 
empresta de vós? Os pés com que piso-
teia vossas cidades não são também os 
vossos: tem algum poder sobre vós que 
não seja de vós mesmos? Como se atre-
veria a atacar-vos, se não tivesse vossa 
conivência: que mal poderia fazer-vos, 
se não fôsseis os receptadores do la-
drão que vos pilha, os cúmplices do 
assassino que vos mata e os traidores 
de vós mesmos?

	 Ao ler La Boétie não pode-
mos deixar de reconhecer a sua atu-
alidade e relevância, principalmen-
te porque nos ajuda a atender um 
pouco a letargia que assola a po-
pulação brasileira, nesses tempos 
de ascensão de um governo que 
prega o Estado mínimo e prioriza 
o capital em detrimento do bem-
-estar social. Somente um desejo 
insano por algumas migalhas do 
banquete dos poderosos para 
justificar a inércia de algumas 
pessoas em um momento em 
que há tanto pelo que se lutar.

Portanto, nunca a refle-
xão em torno do nosso papel 
como cidadãos comprometi-
dos com um projeto de so-
ciedade mais justa e igua-
litária esteve tão em jogo. 
Pensemos com La Boétie 
sobre a importância da 
liberdade, sobre o nos-
so papel na sociedade, 
inclusive na permissão 
que damos aos podero-
sos para nos oprimirem 
e retirarem os nossos 
direitos sem que nada 
façamos. Nesse senti-
do, lutar nunca foi tão 
imperativo!

SINASEFE Natal participa de reunião 
com reitor e membros do CODIR para 

discutir relatório da CGU 

Alunos do IFRN ocupam Campi 
em protesto contra os ataques à 

educação
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Notícias da Seção

Entre os meses de julho e outubro 
de 2016, o SINASEFE Seção Natal re-
alizou cinco assembleias gerais com a 
categoria. Confira o balanço das reuni-
ões:

No dia 29 de julho, a Seção realizou 
sua Assembleia Geral com pauta sobre 
análise de conjuntura, discussões so-
bre o PL 257, a PEC 241, projeto Escola 
sem Partido e o Fórum de Educação; 
discussão e encaminhamentos da pau-
ta local: Termo de Reposição da Greve, 
Ponto Eletrônico Docente, Relatórios 
de Auditorias/CGU e Revisão da Pro-
gressão Docente.

Na manhã de 26 de agosto, mais 
uma Assembleia Geral do sindicato foi 
realizada, e como principal encami-
nhamento do encontro ficou definido 
pela categoria a realização de uma pa-
ralisação no dia 1º de setembro con-
tra o relatório da CGU, que causou a 
revogação da portaria da jornada de 
30 horas dos técnico-administrativos 
do IFRN. Na assembleia, foi feita tam-
bém a recomposição da vacância dos 
cargos da Coordenação Geral e da Di-
retoria de Assuntos Jurídicos da Seção, 
antes ocupados pelos servidores Edi-
nésio Jales da Silva e Antônio Fernan-
des Carvalho, respectivamente. Foram 
referendados os nomes dos servidores 
Francisco de Assis da Costa Dias, para 
o cargo de coordenador geral, e Joás 
Ferreira de Andrade, no cargo de dire-
tor de Assuntos Jurídicos.

Na Assembleia Geral de 19 de se-
tembro, a categoria presente decidiu 
aderir à Paralisação Nacional do dia 22 
e 29 de setembro. Para a paralisação 
do dia 22, ficou definida a realização 
de uma Aula Pública em frente ao IFRN 
Campus Natal-Central sobre o Projeto 
Escola Sem Partido, Reforma do Ensino 
Médio e os ataques do governo à clas-
se trabalhadora, e a participação no 
ato #ForaTemer, que aconteceu logo 
em seguida a aula.

No dia 07 de outubro, a categoria se 
reuniu em mais uma Assembleia Geral 
e decidiu aderir à paralisação do dia 
11 de outubro e ao Estado de Greve 
no IFRN. Durante a reunião também 
foram abordados: flexibilização das 30 
horas dos TAEs; ato na CGU; ação judi-
cial do Codir; MP 746/2016 (Reforma 

do Ensino Médio) e PEC 241; e portaria 
17 (regula a carga horária docente).

Na Assembleia do dia 21 de outu-
bro, os servidores do IFRN aprovaram 
a greve geral no IFRN por tempo in-
determinado a partir do dia 11 de no-
vembro de 2016. A categoria também 
decidiu aderir à Paralisação Nacional 
no Instituto nos dias 24 e 25 de outu-
bro. A recomposição de vacância para 
o cargo de diretor de Comunicação 
do sindicato também foi feita neste 
encontro, e a categoria referendou o 
nome da professora Alian Paiva de Ar-
ruda, do IFRN Campus Ceará-Mirim, 
para assumir a pasta da Comunicação. 
O cargo estava ocupado pelo servidor 
do IFRN Campus Ipanguaçu, professor 
Daniel Lobão.

ASSEMBLEIAS GERAIS 

SINASEFE Natal se reúne com reitor do IFRN para discutir 
questões de interesse da categoria

A diretoria do SINASEFE Seção Natal se 
reuniu na manhã de 04 de julho com o rei-
tor do IFRN, Wyllys Farkatt Tabosa, para dis-
cutir questões de interesse dos servidores 
da Instituição, como o Termo de Reposição 
da Greve 2015, a progressão docente, o 
controle de frequência, entre outros. O en-
contro marcou a primeira reunião oficial do 
sindicato com o reitor, empossado em maio 
deste ano. Durante a reunião, a coordena-
dora geral da Seção, Socorro Silva, falou da 
importância do diálogo entre o sindicato e 
o Instituto e fez questão de frisar a relação 
mantida com a nova gestão do IFRN, atra-
vés dos convites para participação nas co-
missões relativas aos assuntos de interesse 
dos servidores.
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O SINASEFE Seção Natal reali-
zou na manhã de 06 de julho uma 
videoconferência para orientar os 
docentes do IFRN sobre as Normas 
de Avaliação e esclarecer os proce-
dimentos e desdo-
bramentos poste-
rior aos prazos da 
consulta pública 
sobre a Minuta de 
Resolução das no-
vas normas para 
Avaliação de De-
sempenho Docen-
te dos integrantes 
do Plano de Car-
reira de Magistério 
do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnoló-
gico do IFRN. A vi-
deoconferência foi 
acompanhada por 
servidores de sete 
Campus: Apodi; 
Canguaretama; La-
jes; Natal-Central; 
Parelhas; Parnami-
rim; e São Gonçalo 
do Amarante. As 

orientações foram repassadas pelos 
membros da Comissão do CONSUP 
para Revisão de Normas e Instrumen-
tos de Avaliação do Desempenho 
Docente/IFRN, os servidores Thiago 

SINASEFE Natal realiza videoconferência sobre Normas 
de Avaliação Docente

O SINASEFE Seção Natal lançou no dia 21 de outubro o Edital Simplificado de Seleção nº 001/2016 para 
contratação de jornalista para atuar na Assessoria de Comunicação do sindicato. O processo seletivo está 
em andamento e segue até início de dezembro, quando será realizada a contratação do novo funcionário 
do sindicato.

Fernando de Araújo Silva, coorde-
nador da Comissão, Juan Carlos da 
Cruz Silva e João Henrique de Melo 
Ferraz, e pela coordenadora geral 
do SINASEFE Natal, Socorro Silva.

SINASEFE Natal lança edital para contratação de jornalista

Atendimento jurídico
Terças-feiras, das 8h às 12h, na sede 

do sindicato - IFRN/Natal-Central. 
Agende pelo (84) 3201-3856

Acompanhe os
trabalhos dos Gts

em nosso site!

www.sinasefern.org.br
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SINASEFE Natal participa de reunião com reitor e membros 
do CODIR para discutir relatório da CGU 

Na manhã do dia 22 de agosto, represen-
tantes do SINASEFE Natal e do Colégio de Di-
rigentes do IFRN (CODIR) participaram de uma 
reunião realizada no Auditório do Campus EAD, 
convocada pelo reitor Wyllys Farkatt. O objeti-
vo do encontro foi discutir os termos do mais 
recente relatório da Controladoria Geral da 
União (CGU), referente às contas do IFRN no 
ano de 2015, que recomenda, dentre outras 
medidas, a revogação da deliberação da porta-
ria nº 1885/2015, de adequação da jornada de 
trabalho dos técnico-administrativos às 30 ho-
ras semanais em diversos setores do Instituto. 
A mesma medida é recomendada pelo relatório 
do procurador federal do IFRN, Thiago Galvão. 

#Pelas30Horas: servidores do IFRN paralisaram atividades 
em protesto contra recomendação da CGU

Os servidores técnico-administra-
tivos do IFRN paralisaram suas ativi-
dades no dia  1º de setembro como 
forma de protesto contra o Relatório 
nº 201601451 da Controladoria Ge-
ral da União (CGU) Regional-RN, que 
recomendou a revogação da portaria 

1885/2015-Reitoria e da Delibera-
ção nº 19/2015-CODIR, que trata da 
jornada de trabalho de 30 horas dos 
TAEs, e contra a decisão da Gestão do 
IFRN, que acatou o parecer favorável 
à revogação do procurador federal do 
IFRN e revogou as referidas portarias 

a partir de 01/09/2016. A atividade, 
que aconteceu em um espaço monta-
do em frente ao IFRN Campus Natal-
-Central, foi coordenada pelo SINASEFE 
Seção Natal e contou com debates so-
bre temas de interesse da categoria da 
pauta da conjuntura Nacional e Local.

Pelas 30 horas

SINASEFE Natal e reitor do IFRN se reúnem para tratar da 
jornada de 30 horas dos TAEs

O SINASEFE Seção Natal se reu-
niu no dia 13 de setembro com o 
reitor do IFRN, Wyllys Farkatt, para 
tratar da revogação da Portaria nº 
1885/2015-Reitoria e da Delibera-
ção nº 19/2015-CODIR, que tratam 
dos serviços demandantes de atendi-
mento ininterrupto e da consequente 
adequação da jornada de trabalho 
dos TAEs para o regime de 6 horas di-
árias e 30 horas semanais. 

O reitor explicou que não há passi-
vidade da gestão e reiterou a defesa 
das 30 horas no IFRN. Ele reforçou 
que não acatou a recomendação da 
CGU e, sim, o parecer do procurador 
do IFRN. “Acatamos a orientação do 
procurador federal junto ao IFRN em 
função do conjunto de situações vivi-

das pela Instituição. Não tem como 
fazer para além do que o procurador 
recomenda. Agimos até o limite da 
lei”, disse o reitor, que falou, ainda, 
que o recuo é uma ação preventiva 

no sentido de se precaver de penalida-
des futuras e para que não seja com-
preendido pela CGU como se fosse um 
descumprimento da administração 
quanto ao Acórdão nº 718 do TCU.
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Em 25 de julho é comemora-
do o Dia Internacional da Mulher 
Negra Latino Americana e Cari-
benha. A data é um marco inter-
nacional da luta e resistência da 
mulher negra contra a opressão 
de gênero, o racismo e a explo-
ração de classe. Para festejar a 
data, a diretoria de Mulheres do 
Grêmio Estudantil Djalma Mara-
nhão - GEDM, em parceria com 
o Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Educação, Gênero e Diversi-
dade - NEGêDI, o SINASEFE Seção 
Natal e o Coletivo Mulheres Inde-
pendentes por uma Geração Au-

Grupos de trabalho

tônoma – MIGA, realizaram de 25 a 
27 de julho, no CNat/IFRN, a “Sema-
na em Comemoração ao Dia Interna-
cional da Mulher Negra Latina-Ame-
ricana e Caribenha: A mulher negra e 
sua identidade como resistência nos 
espaços acadêmicos, sociais e insti-
tucionais”. A atividade contou com 
a participação da UFERSA, do DCE/
UFRN e do Coletivo Pixaim. 

A atividade procurou enfocar a 
representatividade e os espaços de 
fala das mulheres negras na luta por 
direitos e provocar a reflexão sobre o 
ser mulher negra, levando essas mu-
lheres ao autoconhecimento como 

tais e seu empoderamento, quebrando para-
digmas e conscientizando-as da importância da 
ocupação e resistência nesses espaços que há 
tanto têm sido negados.

GT Nacional

O SINASEFE Natal participou nos dias 15 e 16 de 
setembro, em Brasília/DF, dos Grupos de Trabalho 
(GTs) de Políticas Educacionais e Culturais e de Iden-
tidade de Gênero e Orientação Sexual, Raça, Etnia 
e Trabalho Infantil do SINASEFE. No encontro foram 
debatidos os temas “Escola sem Partido”; “Gênero, 
identidade e movimentos feministas”; “Identidade 
e resistência negra e indígena”; e “Educação e so-
ciedade”. A Seção foi representada no evento pelos 
servidores Francisco Dias e Isaac Newton Ribeiro, 
representando a base, e o coordenador geral do SI-
NASEFE Natal, Maurilio Gadelha, e a secretária ge-
ral do sindicato, Monique Oliveira, representando a 
diretoria da Seção.

Semana em comemoração ao Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana 
e Caribenha será realizada de 25 a 27 de julho

O SINASEFE Seção Natal, através de 
seu GT de Aposentados, realizou no dia 
02 de setembro, na Sala dos Servidores 
do IFRN Campus Natal-Central, mais uma 
comemoração alusiva aos aniversários 
dos aposentados do trimestre. A ativida-
de já se tornou uma tradição, reunindo 
servidores aposentados e também os ati-
vos do IFRN em um momento de alegria 
e descontração. Com muita animação e 
leitura de poesias, foram homenageados 
os nascidos nos meses de julho, agosto e 
setembro. 

SINASEFE Natal promove comemoração dos aniversariantes 
aposentados do 3º trimestre  

13º ENAASS aconteceu em Salvador-BA

Salvador-BA recebeu de 29 a 31 de julho, o 13º 
Encontro Nacional de Assuntos de Aposentadoria 
e Seguridade Social (ENAASS) do SINASEFE Nacio-
nal. No evento, foram debatidos temas como a 
Reforma Previdenciária, a Fundação de Previdên-
cia Complementar do Servidor Público Federal 
(Funpresp) e o direito dos aposentados ao Reco-
nhecimento de Saberes e Competências (RSC). Da 
Seção Natal, participaram do Encontro os servi-
dores ativos Edinésio Jales e Eduardo Sinedino; os 
aposentados Aurir Marcelino, Lailson de Almeida 
e Marieta Maia; e a funcionária do sindicato, Ma-
ria Laurinete da Silva. Os nomes foram definidos 
na reunião do GT de Aposentados do sindicato, 
realizada em 20 de julho.
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Notícias do Jurídico

RSC para aposentado docente: SINASEFE Natal consegue decisão 
favorável para revisão da gratificação

O SINASEFE Natal conseguiu, no 
final de julho de 2016, uma deci-
são favorável em relação à questão 
da revisão de títulos dos servido-
res docentes aposentados do IFRN. 
A juíza substituta da 1ª Vara Fede-
ral, Moniky Mayara Costa Fonsêca 
Dantas, julgou parcialmente proce-
dente um pedido de revisão feito 
pela Assessoria Jurídica do sindica-

to para um servidor docente apo-
sentado.

Na sentença, a juíza determinou 
que o IFRN proceda nova análise 
do requerimento de implantação 
de Reconhecimento de Saberes e 
Competências (RSC) do servidor 
docente aposentado, no que deve 
ser considerado pelo Instituto os 
certificados e títulos obtidos pelo 

servidor até a data anterior à sua 
aposentadoria. A decisão ainda 
cabe recuso por parte do IFRN.

Caso o servidor docente aposen-
tado sindicalizado ainda não tenha in-
gressado com a ação judicial e tenha 
interesse, deve entrar em contato 
com o sindicato através dos telefones 
(84) 3201-3856 / 99925-3892 ou pelo 
e-mail sinasefenatal@hotmail.com.

RSC para docente aposentado: SINASEFE Natal pleiteia avaliação 
prévia de requisitos pelo IFRN e obtém decisão favorável

O SINASEFE Seção Natal obteve 
posicionamento favorável do IFRN, 
que acatou a reivindicação do GT 
Aposentados da Seção para avaliar 
previamente o preenchimento de re-
quisitos dos docentes aposentados 
que desejam requerer a Reconheci-
mento de Saberes e Competências-
-RSC. A solicitação do GT foi feita 
em reunião realizada com a DIGEP/
IFRN no dia 30 de julho. O Ofício nº 
286/2016, da Diretoria de Gestão de 
Pessoas do IFRN, informa que os apo-
sentados docentes podem solicitar a 

análise e a avaliação dos títulos obti-
dos pelo servidor até a data anterior 
a sua aposentadoria para fins de RSC 
junto à Administração, ainda que não 
se enquadrem nos requisitos previs-
tos na Lei 12.772/2012, a qual dis-
põe sobre a estruturação do Plano 
de Carreiras e Cargos do Magistério 
Federal. De acordo com o assessor 
jurídico do SINASEFE Natal, Carlos 
Alberto Marques Júnior, ”essa avalia-
ção seria realizada apenas depois do 
trânsito em julgado das ações, o que 
levaria bastante tempo. Com essa 

decisão da gestão, vamos agilizar o 
processo”. 

8º ECJUR reúne 44 Seções Sindicais do SINASEFE
Entre os dias 08 e 10 de setembro 

de 2016 foi realizado em Brasília-DF 
o 8º Encontro do Coletivo Jurídico 
do SINASEFE (8º ECJUR). A atividade 
contou com a participação de mais de 
70 pessoas, dentre advogados, diri-

gentes e militantes, representando 44 
Seções Sindicais. O evento proporcio-
nou a troca de entendimentos entre as 
diversas assessorias jurídicas que aten-
dem aos servidores em todo país, apri-
morando a atuação deste coletivo em 

especial diante dos numerosos ataques 
aos direitos enfrentados no último pe-
ríodo. Da Seção Natal, participaram do 
encontro o assessor jurídico do sindica-
to, Carlos Alberto Marques Júnior, e a 
funcionária Maria Laurinete da Silva.

SINASEFE Natal obtém decisão favorável contra revisão de progressão de servidor docente
O SINASEFE Seção Natal, através 

de sua Assessoria Jurídica, obteve no 
mês de outubro a primeira decisão fa-
vorável contra processo de revisão da 
progressão docente de um servidor do 
IFRN. O servidor que obteve a tutela 
antecipatória foi notificado em 05 de 
abril de 2016 acerca de modificações 
de progressões funcionais com ne-
cessidade de restituição ao erário de 

valores recebidos a maior. Em sua de-
fesa, a Assessoria Jurídica do SINASE-
FE Natal alegou decadência do direito 
de a Administração revisar os atos de 
progressão anteriores a 4 de abril de 
2011. A Progressão por Titulação (de 
DII-01 para DII-02) do servidor foi con-
cedida em 18 de outubro de 2010.

Na decisão, o juiz federal da 4ª 
Vara Federal deferiu a antecipação 

dos efeitos da tutela, reconhecendo 
a decadência do direito de a Admi-
nistração revisar a Progressão Por 
Titulação decorrente da Portaria n.º 
098/2010/DG/CN, ocorrida desde 
outubro de 2015. O juiz determi-
nou, ainda, que o IFRN se abstenha 
de proceder qualquer desconto nos 
proventos do servidor a título de de-
volução ao erário.
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Eventos
O SINASEFE Natal em Movimento

O SINASEFE Seção Natal se fez 
presentes na 144ª Plenária Nacional 
do SINASEFE que aconteceu nos dias 
17 e 18 de setembro em Brasília-DF. 
O servidor Francisco Dias participou 

Participação nas Plenas

#FORATEMER em Natal: SINASEFE Natal participa de 
mobilização contra o governo ilegítimo e golpista

Diretoria e base do SINASEFE Natal 
participaram na tarde do dia 09 de 

agosto do Ato #ForaTemer em Natal. 
A mobilização teve início na esquina 

do encontro como representante da 
base e o coordenador geral, Maurílio 
Gadelha, representou a direção do 
sindicato. Em pauta, estavam a con-
juntura política, o 31º CONSINASEFE, 

o Plano de Execução Financeira e Or-
çamentária do Sindicato e a continui-
dade dos encaminhamentos do GT 
Carreira, realizado em 30 de junho e 
1º de julho de 2016.

O SINASEFE Seção Natal participou 
na noite do dia 08 de agosto, no Audi-
tório do Sinte/RN, da I Plenária Esta-
dual em defesa da Educação Pública. 
Na ocasião, foi constituído o Comitê 
Potiguar em defesa da Educação Pú-
blica e lançado o Manifesto Potiguar 

I Plenária Estadual constitui Comitê e lança manifesto em defesa da Educação 
Pública, da Democracia e contra o golpe

em defesa da Educação Pública, pela 
Democracia, contra o golpe. O even-
to reuniu representantes de diversas 
entidades municipais, estaduais e na-
cionais, atuantes no setor da Educa-
ção, movimentos sociais e sindicatos. 
A constituição do Comitê surgiu da 

necessidade de construir um instru-
mento que congregue a diversidade 
de opiniões e perspectivas políticas 
em torno de uma atuação unificada 
contra os riscos a que a educação 
pública, gratuita e de qualidade está 
sendo submetida.

SINASEFE na luta

Representantes de entidades sindicais do funcionalismo público 
federal no RN se reúnem para discutir agenda de lutas  

Na manhã do dia 10 de agosto re-
presentantes do SINASEFE Natal, SIN-
DPREVS e SINTEST/RN se reuniram na 
sede do Sindicato dos Trabalhadores 
Federais em Previdência, Saúde e Tra-

das avenidas Bernardo Vieira e Salga-
do Filho e seguiu em caminhada até a 
Federação das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (FIERN). O Ato, organiza-
do pela Frente Brasil Popular no Rio 
Grande do Norte, teve como objeti-
vo exigir a saída do governo interino 
ilegítimo e golpista de Michel Temer, 
que a cada dia impõe novas perdas 
à classe trabalhadora e à população 
em geral, denunciar e barrar o golpe 
e defender os nossos direitos. Desde 
o início das mobilizações pela Demo-
cracia, o SINASEFE Natal tem apoiado 
e participado da agenda de ativida-
des proposta pelo movimento e cha-
mado sua base a se posicionar contra 
os desmandos do governo Temer.

balho do RN para discutir uma agenda 
de ações de mobilização, tendo em 
vista o avanço dos ataques do atual go-
verno ilegítimo sobre os direitos traba-
lhistas e os desmontes iminentes em 

diversos setores. Durante o encontro, 
foi falado sobre a retomada do Fórum 
dos Servidores Públicos Federais no 
Rio Grande do Norte, uma necessida-
de urgente diante do atual cenário. 
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SINASEFE Natal mobilizado por uma educação pública de qualidade
O SINASEFE Natal participou na manhã de 11 de agosto da mobilização convocada pelo SINTEST/RN, em 

frente ao Restaurante Universitário, por uma educação pública, gratuita e de qualidade. A atividade faz parte 
da agenda de lutas que diversas entidades estão encampando contra os ataques que a classe trabalhadora 
vem sofrendo, como o PL 257, a PEC 241, o Projeto Escola Sem Partido e muitos outros retrocessos. 

SINASEFE Natal participa de ato unificado dos trabalhadores 
em defesa do emprego e dos direitos 

Diretoria e base do SINASEFE Na-
tal participaram na manhã de 16 de 
agosto do Ato Público Unificado dos 
Trabalhadores contra o PL 257/2016, 
a PEC 241/2016 e a Reforma da Pre-
vidência. A mobilização, que reuniu 
trabalhadores de todas as esferas em 

Em audiência pública na Câmara Municipal de Natal, sindicatos 
debatem os riscos do PL 257 e da PEC 241 

Na manhã do dia 17 de agosto, na 
Câmara Municipal de Natal, foi rea-
lizada uma audiência pública para o 
debate sobre os riscos trazidos pela 
PL 257 e pela PEC 241 à classe traba-
lhadora do funcionalismo público em 
todas as esferas. Durante a audiência 
pública, presidida pelo vereador Ge-
orge Câmara (PCdoB), o servidor da 
UFRN, Felipe Tavares, fez uma exposi-
ção técnica das duas propostas. Logo 
depois, os representantes do SINASE-

defesa dos seus direitos e conquistas, 
partiu do Hospital Walfredo Gurgel e 
seguiu em caminhada até o Centro 
Administrativo do Estado. A ativida-
de, que teve como objetivo denun-
ciar os ataques do governo interino 
ilegítimo contra os direitos da classe 

trabalhadora, faz parte da progra-
mação do Dia Nacional de Luta em 
Defesa do Emprego e dos Direitos e 
foi convocada pelas oito maiores cen-
trais sindicais do país e aprovada pelo 
Fórum de servidores das entidades 
nacionais e locais.

FE Natal, SINTEST, SINDPREVS e SIND-
FISCO e das bases contribuíram com 
o debate. 

Socorro Silva, coordenadora do 
SINASEFE Natal, lembrou que é pre-
ciso contextualizar do que se trata a 
luta travada entre o atual governo e a 
classe trabalhadora. “Precisamos en-
tender a tônica desse debate. Tanto a 
PL 257 quando a PEC 241 se tratam, 
na verdade, da retirada de direitos 
sociais e trabalhistas conquistados a 

duras penas, em um contexto políti-
co extremamente danoso à democra-
cia. Sendo aprovadas, elas sucederão 
uma série de outros ataques brutais 
aos nossos direitos, não só dos tra-
balhadores do Regime Estatutário, 
mas também os celetistas, fazendo 
com que retrocedamos em 80 anos 
os direitos que conquistamos. E só 
a união da classe trabalhadora neste 
momento pode barrar essa situação”, 
disse a professora. 

Fórum Temático discute PL 257, PEC 241 e Reforma da Previdência
O SINASEFE Seção Natal, junta-

mente com o SINTEST/RN, SINDPRE-
VS/RN e SINDIFISCO/RN realizou no 
dia 25 de agosto, no auditório do 
Campus Natal-Central do IFRN, o Se-
minário Temático PEC 241 E Reforma 

da Previdência: Bases Para o Des-
monte do Serviço Público. A ativi-
dade foi um dos encaminhamentos 
do Fórum dos Servidores Públicos 
do RN, como parte de uma agen-
da de lutas que vem contando 

com diversas ações de mobiliza-
ção e conscientização das catego-
rias acerca dos desmontes que já 
aconteceram e que irão acontecer 
no governo ilegítimo e golpista de 
Michel Temer. 

SINASEFE Natal realiza mobilização no IFRN Cidade Alta
O SINASEFE Seção Natal con-

tinua mobilizado com ações de 
conscientização denunciando o 
avanço dos ataques do atual go-
verno ilegítimo sobre os direitos 
trabalhistas e sobre o desmonte 
do serviço público. Na tarde do dia 

23 de agosto a mobilização foi realizada 
no IFRN Campus Cidade Alta. Represen-
tante da diretoria do SINASEFE Natal e 
do SINDPREVS/RN fizeram uma panfle-
tagem e se reuniram com servidores, 
alunos e comunidade externa que esta-
va no campus para falar da importância 

da mobilização e união de todos e 
todas na luta contra os retroces-
sos que estão nos sendo impostos 
a cada dia, como o PL 257, a PEC 
241, o Projeto Escola Sem Partido, 
a Reforma da Previdência e muitos 
outros ataques. 
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Uma comitiva do Rio Grande do 
Norte embarcou no dia 10 de setem-
bro rumo à Brasília-DF para partici-
par da Caravana com acampamento 
dos Servidores Públicos Federais, 
realizado de 12 a 14 de setembro. 
O grupo era formado por membros 
do SINASEFE Natal, SINDPREVS/RN, 

Comitiva do RN participa da Caravana dos Servidores Públicos 
Federais em Brasília

SINTEST/RN, SINDIFISCO/RN, SINAI/
RN e SINDSAÚDE/RN, que formam 
o Fórum dos Servidores Públicos do 
RN, do SINDESIND/RN e por alunos 
da REGIF – Rede de Grêmios do IFRN.

A Caravana do funcionalismo fe-
deral lutou, principalmente, con-
tra o PLP 257/2016, contra a PEC 

241/2016, contra as reformas previ-
denciária e trabalhista, pela cassação 
de Eduardo Cunha e pelo Fora Temer, 
além de reivindicar o atendimento 
das pautas da Campanha Unificada 
2016 do Fórum das Entidades Nacio-
nais dos Servidores Públicos Federais 
(FONASEF).

Diretoria e base do SINASEFE Seção Natal parti-
ciparam no dia 22 de setembro das mobilizações 
do Dia Nacional de Paralisação. Em uma Aula Pú-
blica realizada em frente ao Campus Natal-Central, 
foram debatidos temas como Projeto Escola Sem 
Partido, Reforma do Ensino Médio e os ataques 
do governo ilegítimo à classe trabalhadora. A ati-
vidade contou com a participação de servidores, 
alunos e comunidade externa que, após a aula, 
se uniram ao Ato #ForaTemer, com caminhada do 
Via Direta ao Midway. Em alguns Campi do IFRN, a 
categoria também aderiu à Paralisação Nacional e 
realizou atos em protesto contra os desmandos do 
governo Temer.

22 de setembro: direção e base do SINASEFE Natal participam 
das mobilizações do Dia Nacional de Paralisação

O SINASEFE Seção Natal realizou na 
manhã de 27 de setembro, no Cam-
pus EaD, uma videoconferência so-
bre os perigos da Reforma do Ensino 
Médio (MP 746/2016). O objetivo da 
transmissão foi oportunizar o debate 
e os esclarecimentos necessários so-
bre a reforma. Para falar sobre o as-
sunto, a Seção Natal convidou o Prof. 
do IFRN referência nacional sobre o 

Os perigos da Reforma do Ensino Médio são temas de debate 
em videoconferência realizada pelo SINASEFE Natal

tema, Dr. Dante Henrique Moura, que 
fez uma explanação sobre a reforma, 
apresentando alguns informes gerais 
sobre a Medida Provisória 746, e res-
pondeu questionamentos dos alunos 
e servidores dos Campi João Câmara, 
Ceará-Mirim, Pau dos Ferros, Lajes, 
Parelhas, Caicó, São Gonçalo do Ama-
rante e Natal-Central, além de inter-
nautas dos estados de Goiás, Espíri-

to Santo, Santa Catarina, Bahia e em 
Brasília que estavam acompanhando 
a transmissão da videoconferência.

Durante a videoconferência, o pro-
fessor Dante fez um alerta, disse que 
“a atual Reforma do Ensino Médio é 
um ataque e um golpe contra a socie-
dade brasileira”. Ele explicou que ela 
segue a lógica do capitalismo neoli-
beral, ou seja, fazer mais com menos, 
ampliar tudo, mas de forma mais ba-
rata e precária.

A coordenadora geral do SINASEFE 
Natal, Socorro Silva, ressaltou a impor-
tância desse debate sobre a reforma 
para a comunidade escolar. “Esse é um 
debate muito importante que nos aju-
da a entender melhor a reforma e que 
também vai nos auxiliar em nossas 
mobilizações “. Socorro Silva lembrou, 
ainda, que a MP 746 também ataca a 
rede federal de ensino do país e que é 
preciso estar atento e articulado para 
barrar o que está posto.
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O SINASEFE Seção Natal apoiou e 
participou em 29 de setembro, Dia 
Nacional de Paralisação, das mobi-
lizações organizadas pela Rede de 
Grêmios do IFRN-REGIF e pelo Grê-
mio Djalma Maranhã-GEDM no IFRN 
Campus Natal-Central. A proposta 
de pauta da paralisação deste dia foi 
discutir com a comunidade escolar 
temas relacionados à análise de con-
juntura, PEC 241, Projeto Escola Sem 
Partido e a MP 746/16 da Reforma do 
Ensino Médio. A coordenadora ge-
ral do SINASEFE Natal, Socorro Silva, 
participou de duas mesas de debate 
sobre a atual conjuntura nacional e a 
reformulação do Ensino Médio. Já o 
professor de Filosofia do IFRN e co-
ordenador geral da Seção, Maurilio 
Gadelha, participou de uma roda de 
conversa sobre o Projeto Escola sem 
Partido.

A paralisação desse 29 de setem-
bro contou com a adesão de 13 Cam-
pi do IFRN, foram eles: Natal-Central, 
Ceará-Mirim, Pau dos Ferros, Pare-
lhas, Parnamirim, Canguaretama, 
Santa Cruz, Nova Cruz, João Câma-
ra, São Gonçalo do Amarante, EaD, 

29 de setembro: Dia de Luta no IFRN

Macau e São Paulo do Potengi. Nas 
unidades foram realizadas atividades 
com debates e exibição de filmes so-
bre temas da pauta da paralisação. 
Em Macau, os estudantes, servidores 
e a comunidade local realizaram uma 
caminhada no Centro do município 
com protesto em defesa da rede fe-
deral de ensino e contra os ataques 
do governo ilegítimo. 

No final da tarde do dia 28 de se-
tembro, os alunos do IFRN Campus 

SINASEFE Natal participa de ato em defesa do NEI
A direção do SINASEFE Seção Na-

tal participou na manhã de 04 de 
outubro de um ato em defesa do Nú-
cleo de Educação da Infância (NEI) da 
UFRN. Pais de alunos e apoiadores 
abraçaram a escola e assinaram um 

manifesto em defesa do Núcleo. O 
ato é uma resposta à absurda denún-
cia de que os professores da escola 
estariam doutrinando as crianças. A 
denúncia foi veiculada nas redes so-
ciais e levou o deputado federal Ro-

gério Marinho (PSDB) a entrar com 
pedido de investigação no Ministério 
Público Federal (MPF). Da Seção Na-
tal, participou do evento o diretor de 
Assuntos Jurídicos, e pai de dois alu-
nos da escola, Joás Andrade.

05 de Outubro: Dia de Mobilização no IFRN
No Rio Grande do Norte, o Dia de 

Mobilização contra o Desmonte do 
Estado e contra a Escola da Mordaça 
(05 de outubro) conseguiu a adesão 
de 12 Campi e a Reitoria do IFRN. 
Alunos e servidores participaram de 

oficina de confecção de cartazes, 
caminhadas com protestos, deba-
tes e exibição de vídeos sobre a 
Escola da Mordaça, a PEC 241 e vá-
rias outras medidas de ataque do 
governo ilegítimo. No final da tar-

de, os estudantes do IFRN Campus 
Zona Norte e Campus Santa Cruz 
ocuparam seus Campi em defesa 
da rede federal e contra os retro-
cessos impostos pelo governo Te-
mer.

Ato público contra PEC 241 e em Defesa da Educação e do 
Serviço Público encerra Dia de Paralisação no IFRN

A comunidade escolar do IFRN 
participou no dia 11 de outubro das 
mobilizações promovidas pelo SINA-
SEFE Seção Natal no Dia de Paralisa-
ção contra a PEC 241 e em Defesa da 
Educação e do Serviço Público. Um 
Ato público com caminhada do IFRN 
Campus Natal-Central até a Árvore de 

Mirassol encerrou o dia que também 
contou com debates e intervenções 
culturais. Atividades de mobilização 
também foram realizadas nos Campi 
Parnamirim, Ceará-Mirim, Pau dos 
Ferros e João Câmara.

Com palavras de ordem, cartazes e 
faixas, cerca de três mil participantes, 

incluindo estudantes do IFRN, UFRN, 
UNP, Escola Agrícola de Jundiaí, da 
rede estadual de ensino, UBES, UNE 
e representantes das entidades sin-
dicais e dos movimentos sociais ca-
minharam até a Árvore de Mirassol 
denunciando e protestando contra os 
ataques do governo Temer.

Natal-Central ocuparam o Instituto 
em protesto contra o congelamento 
de gastos na educação pública, o Pro-
jeto Escola Sem Partido (Lei da Mor-
daça) e a reforma do Ensino Médio, 
todos propostos pelo atual governo 
federal. Também participaram da 
ocupação, alunos dos Campi Cidade 
Alta, Zona Norte, Currais Novos, São 
Gonçalo do Amarante, Ceará-Mirim, 
João Câmara, Caicó, Macau e São 
Paulo do Potengi. 
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Reforma do Ensino Médio e a PEC 241 
foram temas de debate no CNat/IFRN
O SINASEFE Seção Natal e o Coletivo Resistên-

cia e Luta Paulo Freire realizaram no dia 17 de 
outubro, no Miniauditório do IFRN Campus Natal-
-Central, a roda de debates “Cortes na Educação e 
Saúde e o Desmonte no Ensino Médio”. O evento 
contou com a participação de alunos das diversas 
licenciaturas da Diretoria Acadêmica de Ciências 
(DIAC) do IFRN.

Reforma do Ensino Médio e a PEC 241 
foram temas de debate no CNat/IFRN

O SINASEFE Seção Natal realizou na tarde de 
24 de outubro uma Palestra sobre a Reforma da 
Previdência, ministrada pela assessora jurídica 
da Adurn, Andreia Munemassa, e o servidor do 
INSS e da base do Sindprevs/RN, Carlos Henri-
que Ferreira. O evento, que aconteceu no Mi-
niauditório do CNat, fez parte das atividades de 
paralisação do IFRN.

Alunos do IFRN ocupam Campi em protesto contra os ataques à educação

Estudantes de alguns Campi do 
Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN) começaram no final de 
setembro o movimento de ocupa-
ções das dependências do Instituto 
em protesto contra a reformulação 
do Ensino Médio, contra a PEC 241 e 
contra a Lei da Mordaça, propostas 
que significam um grave retrocesso 
na educação do país. Os alunos do 
IFRN estão mobilizados em estado 
permanente de luta e mostram que 
não aceitam os retrocessos na edu-
cação impostos pelo governo Temer. 

Nos últimos meses, 11 Campi do IFRN 
foram ocupados, são eles: Macau; 
Zona Norte; São Gonçalo do Ama-
rante; Nova Cruz; Parnamirim; Santa 
Cruz; Ceará-Mirim; João Câmara; Cur-
rais Novos; Cidade Alta e Unidade Ro-
cas - sendo que Macau, Zona Norte, 
São Gonçalo e Nova Cruz continuam 
ocupados.

O movimento intitulado nacio-
nalmente como #PrimaveraSecun-
darista, incluem Escolas Estaduais e 
Institutos Federais. No Rio Grande do 
Norte também já foram ocupadas as 

Escolas Estaduais Anísio Teixeira, Ana 
Júlia, Augusto Severo e a Secretaria 
Estadual de Educação, que continua 
ocupada.

Perfil do Servidor:
Você conhece Lilian da Silva Vieira?

A professora Lilian Vieira trabalha na 
Diretoria Acadêmica de Ciências (DIAC) 
do IFRN Campus Macau. Ela é professo-
ra EBTT de Biologia e coordenadora do 
Curso de Licenciatura em Biologia. Há 
22 anos trabalhando como professora, 
sendo dois anos como docente substi-
tuta no IFRN Campus Natal-Central e 
seis como efetiva em Macau, Lílian con-
sidera que ser professora é um ato de 

bravura. A docente tem formação em 
Licenciatura em Biologia e Especializa-
ção em gestão Ambiental. Em uma pa-
lavra, ela define sua vivência no IFRN: 
SATISFAÇÃO. “Sempre trabalhei como 
professora e escolheria essa profissão 
de novo e de novo, então trabalhar 
numa instituição do porte do IFRN, 
com condições perto do ideal e reco-
nhecimento, não pode ter outro nome 

além de satisfação”. Sobre o 
futuro da educação no país, a 
professora Lilian acredita que 
apesar dos ataques ela sobre-
viva. “Atualmente a educação 
pública no Brasil vem sofrendo 
um grande ataque, talvez isso 
sirva para discutirmos as ações 
futuras e as mudanças neces-
sárias. Uma crise sempre traz 
reflexão, mas a educação sem-
pre sobrevive, mesmo que de 
muletas ela sempre consegue 
andar e eu espero que no futu-

ro, depois de passar pelos próximos 
20 anos, tão em voga no momento, 
ela continue sobrevivendo”. Apaixo-
nada pela praia, em suas horas vagas 
a servidora de 45 anos tem o litoral 
como point certo para se divertir, 
relaxar, conversar com os amigos e 
viajar, que é outra de suas paixões. 
Sindicalizada ao SINASEFE Seção Na-
tal desde que foi efetivada no IFRN, 
a professora Lilian Vieira acredita no 
trabalho do sindicato e reforça a im-
portância da entidade para a base. 
“A luta política e de classe sempre 
fez parte da minha vida e não vejo 
outra maneira de travar essa luta se 
não for através da organização sindi-
cal. Como o corpo técnico e docen-
te do IFRN é muito novo e muitos, a 
meu ver, sem história de luta sindi-
cal, acho de extrema importância as 
ações do SINASEFE Natal para a for-
mação política e para a organização 
da categoria”. 
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DICA DE LIVRO

A dica de livro desta edição vem do servidor Alberto Almeida, professor 
do IFRN Campus Parnamirim. Ele sugeriu o livro “O outro Davos mundializa-
ção de resistência e de lutas”, que tem a coordenação de François Houtart 
(sociólogo e Belga e militante da Teologia da Libertação) e François Polet (so-
ciólogo Belga) e foi lançado pela Cortez Editora. A obra descreve a reunião de 
movimentos e de intelectuais do mundo inteiro, reunidos na cidade de Davos, 

na Suíça, em janeiro de 1999, com o objetivo 
de consolidar o processo de resistência e de 
lutas contra a globalização neoliberal. Neste 
livro, os analistas procuram explicar a evolu-
ção do sistema econômico capitalista, em sua 
fase global, como também procuram descre-
ver as estratégias das forças sociais para o 
enfrentamento contra a ofensiva neoliberal. 
A obra lançou as bases para a realização do I 
Fórum social Mundial, realizado em Porto Ale-
gre, no ano de 2001. “Trata-se de uma leitura 
indispensável para o atual momento político 
e econômico mundial, mediante o recrudesci-
mento das ideias neoliberais e das forças po-
líticas conservadoras, as quais têm ameaçado 
as conquistas sociais historicamente conquis-
tadas pela classe trabalhadora”, concluiu o 
professor Alberto.

Filme: Conrack

O Outro Davos: mundialização de resistências e de lutas

DICA DE FILME

A indicação de filme desse trimestre ficou por conta do professor do IFRN 
Campus Natal-Cidade Alta, Lerson Maia, que indicou o belo filme Conrack, um 
drama norte-americano do diretor Martin Ritt. O filme Conrack relata um fato 
real acontecido nos Estados Unidos da América, no final dos anos sessenta, 
precisamente na região da Carolina do Sul, na pequena ilha de Amacraw, co-
munidade constituída quase que exclusivamente por negros - na época prati-
camente isolada do mundo. Esse filme retrata um instante dramático de mu-
danças sociais nos EUA, no final dos anos 60, com a Guerra do Vietnã e a luta 
pelos direitos civis das minorias negras. A história acontece em março de 1969, 
com a chegada do novo professor à escola local. “Considero este filme de gran-
de importância para desenvolver uma reflexão sobre nossa prática educativa, 
quer sejamos professor ou técnico administrativo, ou seja, todos nós, trabalha-
dores da educação, deveríamos nos dar o prazer de assistir a esse belo filme. O 
prazer se dará pela reflexão sobre nossas ações cotidianas no ambiente escolar 
e, consequentemente, em um fazer pedagógico que veja o outro como capaz, 
como nos  lembra a música dos po-
etas Almir Sater e Renato Teixeira: 
“Cada um de nós compõe a sua 
história,  Cada ser em si, Carrega o 
dom de ser capaz, E ser feliz”, diz 
o professor Lerson, que comple-
menta: “O bom é assistir ao filme e 
procurar entender o que está por 
trás de um fazer pedagógico, que, 
mesmo utilizando-se de um pro-
cesso ensino-aprendizagem dinâ-
mico, motivador, lúdico, esconde 
também uma forte carga de supe-
rioridade social”.
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